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    Sobre a Série Escrita Psicanalítica




    O projeto de uma série com livros de autores da Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo (SBPSP) é fruto da pesquisa de doutorado Trinta anos de história da Revista Brasileira de Psicanálise: um recorte paulista. Nessa tese, abordei os artigos publicados na revista, de 1967 a 1996, por psicanalistas da SBPSP.




    Entre os vários aspectos que pude observar, destacou-se a necessidade de organizar a produção psicanalítica dessa instituição, de seus primórdios aos dias atuais, divulgada em revistas especializadas, atividades científicas ou aulas ministradas nos institutos de formação, com influência sobre diversas gerações de profissionais ligados à International Psychoanalytical Association (IPA).




    A Série Escrita Psicanalítica tem justamente a ambiciosa proposta de reunir, organizar, registrar, publicar, divulgar e consolidar a produção dos pioneiros e das gerações posteriores da SBPSP. Busca também retratar, para a própria instituição, o que nela foi construído de importante desde a sua fundação. Conta, assim, a história da SBPSP pelo veio da produção e da criação psicanalítica.




    Esta série lança um olhar para o passado, pois organiza o que de melhor já foi feito, e um olhar para o futuro, pois transmite a fortuna da SBPSP não só como memória, mas como um importante material de estudo para os diferentes institutos de formação psicanalítica e cursos de pós-graduação no Brasil, além de para o público interessado. 




    Ao promover uma leitura da história das ideias psicanalíticas – uma leitura crítica, comparada – e, ao mesmo tempo, permitir que os psicanalistas aqui apresentados sejam considerados enquanto autores, produtores de ideias e teorias, a série possibilita sair do campo transferencial institucional e passar ao campo das ideias, da reflexão, do debate, para além da pessoa do psicanalista.




    A ciência e a arte necessitam de organização (ou curadoria) da contribuição que o ser humano foi e é capaz de oferecer. Espero que esta série cumpra o objetivo de ser a história das ideias de muitos colegas brasileiros no âmbito da IPA, alguns infelizmente não mais entre nós, outros ainda em plena produção.




    Marina Massi




    Coordenadora da Série Escrita Psicanalítica
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    Prefácio




    O convite de Cecil José Rezze para prefaciar Psicanálise: de Bion ao prazer autêntico acabou por se transformar, para mim, em uma oportunidade para dizer, publicamente, a importância que seu pensamento psicanalítico teve e tem para mim. Ocorreu que, ao retomar os trabalhos reunidos neste livro, surgiram-me lembranças de como eles foram importantes no desenvolvimento de meu próprio pensamento psicanalítico, bem como memórias de décadas de convivência. Conforme escrevia o Prefácio, fui percebendo que estava organizando não apenas as ideias que tinha do autor, mas também suas contribuições pessoais à minha maneira de ser analista – algo de que, possivelmente, ele mesmo não tenha muito conhecimento. Das primeiras (as ideias do autor), vou tratar explicitamente; já as últimas (minhas lembranças pessoais) são difíceis de especificar por serem experiências adquiridas fora de enquadres próprios a relações de trabalho, que existem em mim como profundos sentimentos de admiração, respeito e gratidão.




    Pelo que sei, esta é uma questão presente também para vários colegas que foram privilegiados pela oportunidade de um convívio direto com Cecil. Nesse sentido, a publicação deste livro com trabalhos seus selecionados surge como uma oportunidade para comemorarmos juntos os benefícios que ele já nos trouxe – e que continua trazendo –, seja no campo das ideias, seja no das vivências pessoais.




    Este introito mostra que se me impôs começar por destacar a presença do autor na obra. As contribuições psicanalíticas, que Cecil aqui nos reapresenta, são tão significativas quanto as experiências com sua pessoa ao trazê-las a nós. Creio que este será o tom deste Prefácio.




    Na releitura dos textos, de início saltou-me aos olhos o tom intimista, coloquial. Sua escrita fala diretamente ao leitor. Possivelmente, isso sempre foi familiar para mim, embora não o tivesse percebido com a clareza de agora. Um pouco de atenção a este ponto me trouxe elementos para identificar que essa característica envolve o que nomeei há pouco como “fala diretamente ao leitor”. Estabelece o contraste com “falar para o público”, explicar, mostrar conhecimento. Essa forma de Cecil manifestar seu pensamento emerge das finas descrições da própria experiência vivida, do se colocar intensamente, tanto cognitiva quanto emocionalmente, na relação com o interlocutor. Essa qualidade vai estar presente em todo o livro, embora a encontremos mais explicitamente nos “Agradecimentos” (nos quais está acrescida de uma afetividade marcante e delicada), bem como no que manifesta em “Confidenciando com o leitor”, ou na “Introdução” da Parte I, “Reflexões psicanalíticas”. É a afabilidade que o caracteriza na convivência na Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo (SBPSP) e que cria o clima emocional de um contato ao mesmo tempo intimista e de fronteiras individuais bem definidas. Podemos acompanhar esta condição privilegiada seja nas aproximações pessoais, seja na forma de expressar os pensamentos, tanto aqueles que ele formou por si mesmo quanto aqueles que conquistou e que tornou próprios. Em suma, quero dizer que há uma grande harmonia entre a pessoa de Cecil, seu pensamento psicanalítico e sua forma de expressar-se.




    Cada parte do livro, bem como o seu todo, nos dá essa aproximação. Ler seus escritos é muito próximo a ouvi-lo falar, tal a sintonia com que Cecil se coloca, seja no verbal, seja na escrita. Nesta perspectiva, podemos aproveitar aqui sua proposta de identificar a existência de uma forma primária de prazer: creio ser adequado falarmos que Cecil transmite um invejável prazer autêntico no que escreve e no que vive em suas aproximações com a psicanálise e com aqueles nela genuinamente interessados. Se me utilizo do conjunto dos conceitos de Bion, como uma ferramenta indicativa das dimensões de desenvolvimento pessoal, penso que Cecil alcançou, com muito êxito, a proposta do tornar-se a reali­dade e de seu corolário, o tornar-se si mesmo. 




    Olhando por este ângulo, estamos, possivelmente, tendo acesso à fonte de uma das raízes do desenvolvimento psicanalítico de Cecil, reconhecida por ele mesmo e revelada no subtítulo escolhido por ele para o livro: De Bion ao prazer autêntico. Aponta-nos estarmos frente à apresentação de sua versão da trajetória de seu desenvolvimento pessoal, de suas origens na maneira de Bion pensar a mente até sua integração na singularidade de sua personalidade.




    Após iniciar com a dimensão pessoal do autor (ser) na obra, paradoxal e inevitavelmente, precisamos nos deslocar para a dimensão do conhecer para darmos continuidade a nossas observações sobre o livro em si mesmo e sobre o pensamento psicanalítico que nele encontramos. Não me deterei especificamente no exame dos artigos. O próprio Cecil, na “Introdução” de cada uma das três partes do livro, nos oferece ricos elementos sobre eles. O vértice que minhas observações tomaram foi o de privilegiar os pensamentos expostos e a forma com que Cecil o faz. 




    Em uma primeira aproximação com o livro, em uma visão macro, começo com o reconhecimento de que o conjunto dos textos aqui reunidos constitui apenas uma parte da extensa produção do autor. Penso podermos identificá-los como textos do período de sua maturidade psicanalítica, escritos nos últimos 25 anos. Vão de trabalhos teórico-clínicos, que nos tornam mais acessível o pensamento de Bion, a trabalhos que descortinam uma visão original do autor sobre questões da teoria e da prática psicanalítica. Os primeiros, vamos reconhecê-los como contribuições que atenderam a um público ávido por ser auxiliado na difícil aproximação com as ideias de Bion. Por meio deles, muitos de minha geração psicanalítica alcançaram um contato mais favorável com conceitos como os de experiência emocional, transformações, alucinose, do tornar-se a realidade, dos pensamentos selvagens. Fazem parte de um período em que se iniciou a grande expansão do interesse pelo pensamento de Bion. Lembremos que, nas décadas anteriores, a SBPSP era um dos poucos centros psicanalíticos em que se estudava a obra desse autor; que a literatura disponível era parca; e que Cecil era um dos poucos analistas que criavam pontes entre a profundidade do pensamento de Bion e a pouca condição dos neófitos para absorvê-lo.




    Em uma segunda aproximação com o livro, encontramos as três divisões em que foram reunidos os trabalhos que aqui representam o autor. Foram organizadas, pareceu-me, para atender não só ao propósito de reunir contribuições que tenham pontos em comum; sugeriram-me chamar atenção para o percurso psicanalítico do autor: de reflexões sobre pontos específicos do pensamento psicanalítico (particularmente de Bion), para o alcançar a condição de perceber, organizar e comunicar pensamentos ainda não pensados. Assim, os trabalhos da primeira parte, “Reflexões psicanalíticas”, nos levam a posicionamentos pessoais do autor, que mostram a integração de elaborações de conhecimentos conceituais com experiências clínicas próprias. Em quatro dos cinco artigos, acompanhamos o trabalho de aproximação teoria/clínica acontecendo de uma maneira consistente, tanto destacando o pensamento original dos autores privilegiados (Bion, em especial) como expondo elaborações e reflexões sobre os conceitos em exame. No entanto, o texto “O dia a dia de um psicanalista: teorias fracas, teorias fortes” (2009) já nos mostra a “desregulação” na díade elaboração/reflexão em direção a uma tríade, com a presença de um espaço maior para criações pessoais originais.




    Na segunda parte do livro, “Clínica psicanalítica”, vamos encontrar o pensamento clínico de Cecil em um movimento evolutivo, elaborando, a partir de suas próprias experiências, questões psicanalíticas essenciais. Podemos pensar que a diferença dessa última parte com as elaborações anteriores está no fato de que, nas primeiras, as teorias ancoravam as elaborações pessoais de Cecil e eram ilustradas pela experiência clínica; já nessa segunda parte o movimento é inverso, e Cecil parte decididamente da clínica para alcançar as teorias que vão se mostrar úteis para expandir o pensamento que se apresenta. Não é de pouca monta esta inversão, pois nela está em jogo a distribuição do uso de duas formas de pensamento: na primeira, o movimento é do conhecimento teórico para seu reconhecimento na experiência clínica; e, na segunda, da experiência própria para o encontro de referências que vão servir de modelos para a expressão dos pensamentos que evolveram na prática clínica. Em sua essência, a leitura dos textos vai nos dar indicações se o que está sendo expresso carrega a necessidade de elaboração pelo pensador ou, diferentemente, se o pensamento que primariamente emerge, de forma súbita e plena, vai ser alcançado diretamente. É provável que eu esteja acentuando este ponto pela importância pessoal que dou a ele. Em minha compreensão, ele assinala o desenvolvimento ocorrendo na mente de um analista ao aceitar deixar mais decididamente a primazia da dimensão do conhecer para privilegiar a dimensão do estar uno com a realidade.




    Olhando assim o conjunto da obra de Cecil, ocorre-me ter ele, neste movimento, harmonizado seu pensamento psicanalítico com o tomar posse mais plena de suas capacidades. Ilustro a percepção deste momento de passagem, em um olhar retrospectivo, com a surpresa que vivi ao acompanhar sua apresentação de A fresta em um seminário com Donald Meltzer, na SBPSP, em 9 de agosto de 1998.1 A turbulência que experimentei na ocasião, que também esteve clara no grupo, expressou a polarização entre os pensamentos de dois analistas com mente própria, Cecil e Meltzer, ao mesmo tempo elaborando dois momentos diferentes do pensamento de Bion: o da valorização da teoria do conhecimento e o da teoria das transformações.




    Essas considerações servem-me para exprimir a visão de ser Cecil um dos analistas que com mais êxito identifico transitarem por esta dimensão das contribuições de Bion, que conceitualmente reificamos na expressão transformações em ser ou tornar-se a realidade. 




    A terceira parte do livro, “Teoria do prazer autêntico”, pode ser vista como a culminância de todo o processo de desenvolvimento criativo de Cecil. O autor, aquele que tem a autoridade que é obtida pela autoria, aparece de forma plena, ao desenvolver um pensamento que abre uma face da vida mental ainda não explorada psicanaliticamente, em uma apresentação suficientemente consistente para se contrapor a pensamentos já anteriormente organizados em teorizações psicanalíticas amplamente aceitas. Nesses artigos, escritos entre 2010 e 2018, podemos perceber tratar-se de pensamento que Cecil prefere que seja visto como ainda em elaboração. A dificuldade em sustentar esta posição é, de fato, imensa. Passou a me ficar um pouco menos limitante, mais recentemente, com a ajuda do próprio Cecil: tendo tido o privilégio de questionar, indagar, mostrar minhas perplexidades e dúvidas sobre prazer autêntico, rendi-me após algumas tentativas (frustradas) de “enquadrar” prazer autêntico na dimensão do tornar-se a realidade. Demorei para alcançar seu posicionamento de manter esta concepção não engessada por uma conceituação precoce. Cecil abriu meus olhos para os inconvenientes de encarcerá-la em um horizonte restrito. Tomei este aprendizado em sentido mais amplo e tenho tentado estar mais alerta a questões desta ordem.




    Na “Introdução” dessa terceira parte do livro, Cecil nos oferece uma visão clara do desenvolvimento do pensamento do prazer autêntico. Tendo tido a oportunidade de acompanhá-lo desde sua primeira apresentação pública, sinto-me muito à vontade para dizer da minha dificuldade de integrá-lo. Mas o fato é que hoje o percebo assimilado à minha maneira de pensar experiências clínicas e pessoais.




    Um ponto que penso ser aqui fundamental é o destino deste pensamento. Penso que deve ocorrer com prazer autêntico o mesmo que ocorreu com pensamentos de nossos autores germinais, ao exporem hipóteses sobre a existência de realidades não sensoriais, advindas de intuições pessoais, não necessariamente vividas na sala de análise. Exemplos mais contundentes deste destino podem ser Freud com o mito de Édipo, Klein com o sadismo dos bebês e Bion com o papel central do pensar na vida mental. São intuições que vão encontrar apoio e desenvolvimento nas experiências emocionais vividas na sala de análise, mas que surgem de experiências na vida pessoal. Não vejo como pensar em prazer autêntico a não ser como uma elaboração de registros de experiências pessoais, que criam a base para serem reconhecidas quando intuídas em relações psicanalíticas. O princípio aqui é o expresso por Money-Kyrle2 em Desenvolvimento cognitivo: só se reconhece aquilo que se conhece. 




    Esse raciocínio tem a ver com o estatuto da concepção de prazer autêntico. Tratando-se de algo com possível universalidade para o ser humano, é possível pensá-lo como um elemento da psicanálise,3 quem sabe como o par complementar de dor mental. 




    Vencida a visão geral do livro, faço uma derradeira aproximação ao seu conteúdo, voltando a destacar um olhar afetivo aos trabalhos de Cecil aqui reunidos: reencontrei-os com emoção. Foi um reencontro com velhos conhecidos, textos que já li, reli, estudei e voltei a procurar sempre que necessitado de melhor esclarecer uma opinião sobre qualquer um desses temas. São trabalhos que fazem parte da história de meu desenvolvimento e de meu acervo psicanalítico, pela elaboração das ideias psicanalíticas neles expostas, pela forma coloquial com que Cecil consegue tratar ideias complexas sem simplificá-las, mas tornando-as mais acessíveis pelo envolvimento com sua experiência pessoal. Para mim, são textos que funcionaram como estímulos para mobilizar um potencial que me ajudou a me apropriar de pensamentos de autores germinais. 




    Este último ponto, tratando-se da obra de Bion, adquire uma dimensão muito significativa. A consigna desse autor aponta a impossibilidade de um analista se aproximar de sua (Bion) obra, de forma verdadeira, sem que seja por meio do desenvolvimento de suas próprias potencialidades. Alerta-nos que seu uso como conhecimento a ser replicado na prática clínica ao mesmo tempo amputa a personalidade do analista e destrói a originalidade do pensamento do autor inicial. Seria transformar as propostas de investigação do infinito desconhecido, que é a vida mental individual, em uma teoria limitada ao que já se conhece. 




    Encerro este Prefácio com esta observação, que penso sintetizar muito do que Cecil tem buscado nos transmitir a partir de sua experiência. Ajuda-nos a irmos além do campo do conhecimento e a nos arriscarmos a perceber a psicanálise em outra dimensão, como uma experiência em direção a viver a vida possível que aguarda para ser vivida. 




    João Carlos Braga




    Membro efetivo e analista didata da Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo (SBPSP) e do Grupo Psicanalítico de Curitiba (GPC)




    

      

        A Biblioteca da SBPSP dispõe de gravação desse encontro, que penso ter sido uma experiência marcante para muitos que o acompanharam.


      




      

        Roger Money-Kyrle (1996). Desenvolvimento cognitivo. São Paulo: Casa do Psicólogo.


      




      

        Ouvi esta ideia, que me faz sentido, pela primeira vez da colega Danielle Chuman, em 2016. Para o apoio a este ponto, ver sua conceituação em W. R. Bion (1966), Elementos de psicanálise (pp. 19, 74 e 109 [item b]). Rio de Janeiro: Imago.


      


    


  




  

    Confidenciando com o leitor




    Havia um sonho de publicar um livro e comecei a examinar os meus trabalhos e a selecioná-los sob o título LIVRO. O projeto ficou em espera, talvez por sentir que eu quisesse compartilhar algo que tivesse um cunho de criação pessoal, que pudesse colocar da forma como realmente trabalho. Empreitada difícil, se não impossível. A forma como trabalho envolve a relação pessoal com cada cliente especificamente, sendo que o meu interesse e alcance está nas vivências que se passam entre mim e o meu companheiro ou, com muita frequência, companheira de jornada. Assim, os artigos escolhidos respeitam a importância da vida pessoal dos clientes e me abstenho de tecer consideração sobre a vida de cada um, mantendo a disciplina de me ater aos acontecimentos e vivências de consultório, dentro de um limite que muitas vezes frustra e aborrece minha companheira ou meu companheiro de viagem. Nos textos são narrados episódios descritos pelos clientes, porque faz parte do trabalho acolher as vivências que vão ocorrendo, e tornam-se parte importante informações e emoções inesperadas, portanto imprevisíveis, das vivências da dupla. Com essas visões de trabalho, junto com meu temperamento, fica difícil escrever sobre psicanálise em termos gerais, considerando outras áreas mais conceituais, filosóficas, ou mesmo artísticas, embora eu me aventure em trabalhos considerando ricos semioticistas, como quando desenvolvo o prazer autêntico. Mantenho o anonimato do cliente, procurando discrição quanto a sua vida pessoal, porém torna-se inevitável que muito dos afetos e da intimidade da relação seja revelado, expondo também as vivências do analista, que aqui se desnuda, mostrando que é um homem que exerce essa função. Exponho, portanto, fragilidades e limites, dentro de situações nas quais, intencionalmente, resguardo grande parte de minha intimidade, e não intencionalmente, ela também é resguardada, naturalmente, por não me ser acessível, mesmo porque navegamos tendo em frente o desconhecido. Talvez o leitor tenha notado o uso do termo cliente e não paciente, pois procuro deixar claro o distanciamento de uma postura médica em favor daquela considerada por mim como pertinente à psicanálise.




    Parte I




    Reflexões psicanalíticas


  




  

    Introdução




    A produção de meus trabalhos não teve uma linha que os orientasse; o acaso foi elemento importante no desencadeamento deles. No entanto, podemos organizá-los segundo temas que permearam a sua feitura ao longo do tempo. Não ao longo do tempo histórico, mas sobretudo pela importância que tiveram em meu desenvolvimento em tempos diversos.




    Sinto-me afetivamente surpreso e impactado quando revejo os trabalhos escritos durante algumas décadas, pois parece que eu já tinha embrionariamente as antecipações de tudo o que se desenvolveria. Paradoxalmente, cheguei a possibilidades de novas ideias nunca imaginadas anteriormente.




    No ano de 1994, o Departamento Científico da Sociedade Brasileira de Psicanálise de São Paulo (SBPSP), tendo como diretora Maria Olympia A. F. França, iniciou uma série de fóruns cuja temática era Identificação e rastreamento dos conceitos de inconsciente, sexualidade, recalcamento e transferência, dos quais me coube apresentar o de transferência, o que permitiu acompanhar a interpretação na contraparte da transferência. Procuro acompanhar o tema da transferência em Freud, Melanie Klein e Bion com o maior rigor possível, e isso permitiu que alguns colegas no Instituto de Psicanálise da SBPSP pudessem utilizá-lo didaticamente.




    Pudemos observar que a transferência não pode ser tratada como tema, mas como parte inserida em um sistema. A palavra “transferência” não tem significado e função constantes ao longo do tempo. Em Freud a transferência é coerente com a primeira teoria tópica. A partir de 1920 e com “O ego e o id” nos vemos diante de uma ruptura que vai mais à frente desembocar em construções. Com Melanie Klein a transferência é “total”, ou seja, há uma mudança de significado só compreensível dentro das invariantes “kleinianas”. Bion formula algo muito amplo, em que o conceito de transferência passa a ter lugar dentro do sistema mais largo de transformações.




    Aprender com a experiência emocional é um elemento seminal no desenvolvimento das ideias de Bion, no entanto, em todos os trabalhos apresentados vemos que conceitos muito posteriores vão permeando tudo o que vai sendo produzido. Tentamos, porém, fazer um clareamento por meio de alguns trabalhos específicos, como “Aprender com a experiência emocional. E depois? Turbulência!”, em que começo indagando: será desprezível o impacto que as ideias psicanalíticas causam em nossa mente? Por meio de situação clínica vou acompanhando um cliente que tem uma vida social satisfatória e de sucesso profissional; quanto à dimensão emocional, parece não aprender com as vivências que tem na sala de análise e, teorizando, dizemos que há um prejuízo da função alfa que o leva mais a ações que a pensamento, pensamento sonho, enfim, ao não desenvolvimento dos elementos da linha C da grade. Confrontando com meu acervo de teorias psicanalíticas: turbulência! 




    Prossigo caminhando pelas ideias de invariância, trazendo o modelo do vinho, prosseguindo em transformações em movimento rígido, projetivas e em alucinose, em conhecimento e em O, apresentando um universo conceitual em extraordinária mudança: turbulência!




    Declaração de Bion, de que usará a teoria das formas de Platão como equivalente às pré-concepções, lançou-me em empreendimento turbulento – afinal, o que é experiência emocional em psicanálise? –; relacionar a grade com a alegoria da linha dividida de Platão, naturalmente passando pela alegoria do Sol, que enseja a ideia ou essência do Bem. Isto permitiu-me caminhar para “Experiência emocional: um olhar diferente”.




    Certas vivências pouco claras foram acompanhando o meu desenvolvimento por meio do estudo das ideias de Freud, Melanie Klein e Bion, principalmente no que dizia respeito a minha experiência pessoal com os clientes no consultório. Em “O dia a dia de um psicanalista: teorias fracas, teorias fortes” – em que inicialmente descrevo minhas vivências com a espera de uma cliente que não veio à sessão, acompanhando os elementos que surgiram nessa espera, quando decidi não enquadrar os elementos surgentes nas teorias conhecidas –, desenvolvi uma série de observações e descrições que nomeei de teorias fracas em confronto com as aludidas há pouco, que nomeei de teorias fortes. Vou usando o cotidiano de meu trabalho, descrevendo outras sessões no mesmo viés, dando substrato para o desenvolvimento dessas ideias. Após esse andamento, comparo-as com a teoria forte de transformação em alucinose de W. R. Bion, descrevendo os diferentes resultados possíveis. Este trabalho marca a tendência de encontrar uma referência mais livre em relação às teorias psicanalíticas clássicas, inclusive as de Bion.




    “Domando emoções selvagens” surge pelo estímulo de Taming wild thougths, no qual Bion retoma a grade em alguns fragmentos, o que me permitiu expandi-la e fazer alguns exercícios com ela; por outro lado, a partir da intervenção de um dos participantes em Seminari italiani, a qual perturba todo o andamento do grupo, proponho examinar não só o pensamento selvagem, mas, sobretudo, a emoção selvagem, portanto em conexão com o meu interesse pela emoção, desenvolvida na grade em emoção.


  




  

    1. Transferência: rastreamento do conceito e relação com transformações em alucinose4




    Frente à expansão da psicanálise, nos vemos com conceitos que se tornam cada vez mais abrangentes, perdendo sua especificidade quando usados na prática clínica.




    Transferência sofre tal vicissitude, a qual pretendemos examinar em dois momentos.




    No primeiro, faremos um exame genético evolutivo do conceito por meio das contribuições de Freud, Klein e Bion sob a ótica do que extraímos da experiência clínica, o que chamamos de rastreamento. Isso implicará garimpar aqueles elementos teóricos, sempre cambiantes, nos quais o conceito de transferência se inscreve. Teremos aí base para avaliar as variações deste conceito na relação com a variação das teorias dos autores, mesmo que às vezes pareça ficar como uma linha solta, como ocorre em “A interpretação dos sonhos” (Freud, 1900/1974b), o que será visto à frente. Também, frequentemente faremos referência à interpretação, pois esta e transferência são dois conceitos estreitamente relacionados. 




    No segundo momento, faremos uso de fragmentos clínicos que nos permitirão delinear os conceitos e a forma de trabalho que estamos usando atualmente, salientando a importância de transformações em alucinose.




    Freud
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    A transferência é algo que surge desde os inícios da psicanálise, a qual foi sofrendo extensas e variadas transformações. O termo “transferência” passa a se relacionar com conceitos que a vão evolvendo, e seu significado não permanecerá estável com o tempo, embora este fato nem sempre seja considerado, quer na prática psicanalítica, quer em teorias.




    A transferência surge da constatação clínica de um procedimento em relação ao médico que dificulta seu trabalho. É descrita no trabalho de 1895 de Freud “A psicoterapia da histeria” (1895/1974a) e o seu valor conceitual é definido como sendo de uma resistência.




    2




    Nós vínhamos caminhando da hipnose (na qual fica abolida a resistência) para a catarse, seguida do toque na fronte e a associação livre de ideias.




    Neste contexto, desde o início, nos vemos situados frente à importância da comunicação verbal, quer na abreação, quer na comunicação das associações do paciente. Correspondentemente, o médico usa da interpretação, ou seja, transforma em palavras os elementos que permitirão ao paciente recordar-se do trauma e, mediante o rememorar e o viver com intensidade esta rememoração, livrar-se definitivamente do sintoma e curar-se. É dada importância ao fato de o paciente viver o passado como sendo um fato atual. 




    Caminhando nas associações do paciente, quando elas cessam é um sinal de resistência que deve ser combatida, por exemplo, com a insistência do médico.




    Neste contexto (1895) é que a transferência surge como um elemento indesejado. Deve ser tratada como qualquer outra resistência. 
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    O trabalho dos sonhos (Freud, 1900/1974b) nos coloca frente a um desenvolvimento fantástico das ideias de Freud, e creio que ali estão plantadas as bases definitivas da psicanálise. A separação de consciente e inconsciente é estudada em sua movimentação e correspondências recíprocas. Aí, cremos que a transferência aparece com outra possibilidade de caracterização conceitual no sentido dos fundamentos de ciência:




    uma ideia inconsciente é, como tal, inteiramente incapaz de ingressar no pré-consciente e que só pode exercer ali algum efeito através da ligação com alguma ideia que já pertence ao último, transferindo sua intensidade para ela e ficando “coberta” pela mesma. ­Temos aqui o fato da transferência. (Freud, 1900/1974b, p. 599, grifos meus)




    Estamos no conhecimento do consciente e inconsciente e de como o sonho, à semelhança de outros fenômenos como sintomas, atos falhos, chistes etc., nos permite compreender os seus produtos, que abarcam o sonho propriamente dito e sua comunicação (o sonho manifesto). Daí caminharmos para compreender a elaboração onírica, ou seja, como os impulsos inconscientes podem se transformar em conscientes por meio da cadeia de associação inconsciente.




    4




    Até esta época o psicanalista, face a estes conhecimentos, deve dar ciência a seu cliente do que jaz oculto e de que, por meio da interpretação, vai transformar sintomas, associações livres de ideias, sonhos etc. em elementos que possam permitir a rememoração e, assim, restabelecer as cadeias associativas do doente, para sua efetiva cura.




    Desde o início em psicanálise a representação verbal é um dos elementos essenciais para a compreensão do paciente, tanto no que ele produz como na ação terapêutica do médico, que se alicerça na interpretação. A interpretação vem a ser o instrumento de ação do médico, e ela igualmente forma ou contém os elementos conceituais de que o médico dispõe. Até este momento, a função do médico é decifrar o quadro apresentado pelo cliente, e ele o faz pela interpretação.




    Salientamos a importância teórica da transferência conforme conceituada no trabalho sobre sonhos, porém esta não será tomada por esta visão no desenvolvimento analítico. Até aqui, a transferência é uma resistência que se cumpre eliminar.




    Em 1905 Freud publica o caso Dora (que atendeu por volta de 1899); neste, em virtude da interrupção prematura do tratamento pela paciente, ele refaz a importância da transferência e considera que devia dar valor precoce a ela.




    Como a definição é clássica, vale a pena incluí-la neste texto:




    Que são transferências? São as novas edições, ou fac-símile, dos impulsos e fantasias que são criados e se tornam conscientes durante o andamento da análise; possuem, entretanto, esta particularidade, que é característica de sua espécie: substituem uma figura anterior pela figura do médico. Em outras palavras: é renovada toda uma série de experiências psicológicas, não como pertencentes ao passado, mas aplicadas à pessoa do médico no momento presente. O conteúdo de algumas dessas transferências é diferente de seus modelos apenas no tocante à substituição. Estas, então – conservando a mesma metáfora – são simplesmente novas edições ou reedições. (Freud, 1905/1974c, p. 113)




    Freud fala em transferências de figuras do passado. No caso Dora, conclui que esta transfere os afetos do Sr. K. para ele, de maneira que esta vingativamente o abandona, como ela fora abandonada por aquele senhor. Como se pode ver, a transferência se impõe a Freud pela vicissitude da experiência clínica e o leva a refazer a importância deste conceito.




    5




    A definição mais completa e teoricamente mais acabada é a que figura em “Além do princípio do prazer” (1920):




    É obrigado [o paciente] a repetir o material reprimido como se fosse uma experiência contemporânea, em vez de, como o médico preferiria ver, recordá-lo como algo pertencente ao passado. Essas reproduções, que surgem com tal exatidão indesejada, sempre têm como tema alguma parte da vida sexual infantil, isto é, do complexo de Édipo, e de seus derivativos, e são invariavelmente atuadas (acted out) na esfera da transferência, da relação do paciente com o médico. (Freud, 1920/1974j, pp. 31-32)




    Aqui vemos que a transferência remonta às origens da vida afetiva e traz sempre um fragmento do complexo de Édipo. A partir do caso Dora, e notadamente no ciclo de seus trabalhos sobre técnica, que vão de 1912 a 1915 (1912/1974d, 1912/1974e, 1913/1974f, 1914/1974g, 1915/1974h), vemos que o conceito de transferência muda e que a posição do médico vai mudar também – e de uma maneira radical.




    Até aqui, o analista interpreta o que ele observa. Agora, quando o cliente repete na experiência com o médico as suas experiências pretéritas, vividas como sendo atuais, o médico estará envolto nas experiências emocionais do presente. Não poderá servir-se tão somente do que colhe e observa.




    O cliente atua as suas emoções no campo analítico, e o médico deverá agora compreender o que ocorre por estar vivendo a situação com o cliente. A base é a relação bipessoal, ou, melhor dizendo, intersubjetiva.




    Ao caracterizar o “amor de transferência”, Freud passa a considerar o procedimento do analista e a importância de seu preparo para as funções que ele exerce. Ao examinar o amor que surge na transferência, após debate minucioso, Freud conclui que este não fica devendo nada a nenhum outro (amor). Porém, o médico saberá que este não está ligado a ele, quando envolto em seu trabalho analítico. Daí a importância da personalidade do médico, de que este seja analisado e que refaça sua análise “a cada cinco anos” (Freud, 1937/1974o, p. 284).




    Freud, em certa passagem, ressalta que as relações se estabelecem de inconsciente a inconsciente. Convém lembrar que aqui estamos no campo da primeira tópica e que Freud se refere ao inconsciente dinâmico, ou seja, o depositário das cadeias associativas inconscientes ou expressões do equivalente psíquico dos instintos sexuais.




    Nos trabalhos desse ciclo, surge a proposta da atenção flutuante do analista. Considero que essa última é a atitude mental do analista que, correspondendo à associação livre de ideias, permite ao médico captar algo do recalcado do paciente. Surge também o conceito de contratransferência, e todas as recomendações anteriores se referem ao fato de que o médico não deve, semelhantemente ao paciente, operar sua transferência (contratransferência).




    Estamos em pleno desenvolvimento da teoria psicanalítica, que se apoia na divisão consciente-inconsciente. Creio que a definição de 1920 da transferência é completa para este período. Em breve aportaremos na metapsicologia. 




    A interpretação continua agora em sua nova função, dando conta da restauração das cadeias associativas. A representação de coisa caminha para a representação de palavra (Freud, 1915/1974i). Do ponto de vista do conceito de transferência, podemos dizer que seu apogeu é atingido e, ipso facto, o da interpretação.
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    É verdade que certos problemas toldam os horizontes de tais desenvolvimentos.




    A intensidade da repetição na transferência cria o problema de como lidar com esta resistência. Em 1914, em “Recordar, repetir e elaborar” (Freud, 1914/1974g), o problema é acentuado no seu caráter de resistência. Discute-se a inscrição visual e verifica-se que a interpretação, dando consciência ao paciente, na verdade só permite o acréscimo de outro registro, o auditivo, e o paciente continua a repetir sem rememorar, ou seja, sem restabelecer as cadeias associativas que ensejarão a cura. A “compulsão à repetição” faz sua aparição, é a primeira vez que a expressão é usada. Há de se elaborar (“work through”) a resistência de maneira persistente até que se consiga o objetivo.




    Somente em 1937, em “Análise terminável e interminável” (ou “não terminável”) (Freud, 1937/1974o), é que de forma dramática Freud acentua que a análise pode não chegar a seu termo curativo. Mas, aí, estamos nos antecipando ao desfecho que estamos considerando.
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    Os problemas que se anunciam têm uma verdadeira explosão em 1920 em “Além do princípio do prazer” (Freud, 1920/1974j). Aqui Freud examina a “compulsão à repetição”, bem como os “sonhos traumáticos”. Isto enseja examinar o aparecimento de manifestações que permitem perceber que estas não têm inscrição no sistema associativo, não têm representação adequada à sua inscrição.




    Tal fato é notável. Daí o título do artigo “Além do princípio do prazer”, ou seja, não se inscreve no princípio do prazer. O que se inscreve no princípio do prazer se liga à força libidinal, que desencadeia a ação do instinto sexual, que, como limite entre o somático e o psíquico, permite a representação por meio da fantasia. Portanto, o princípio do prazer, neste viés, tem função estruturante na personalidade (semelhantemente ao narcisismo, na sua integração da libido do autoerotismo – partes do corpo – para a integração no ego).




    Fazendo um pequeno jogo, poderíamos dizer que o artigo de Freud deveria chamar-se “Aquém do princípio do prazer”, ou seja, onde ainda não existe o registro da inscrição ou representação não temos a possibilidade das cadeias associativas.




    Estamos no limiar de novas formulações. Até agora prevaleceram as cadeias associativas, a resistência, e, consequentemente, a repressão e as ramificações profundas da vida infantil desembocam no complexo de Édipo, a libido sendo o motor que permitirá a evolução do complexo de Édipo. Quando este se soluciona surge o superego, seu herdeiro.




    Aqui surge o conceito freudiano de culpa; os eventos são situados na vida da criança entre os 3 e os 5 anos.
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    A nova situação requer um novo conceito, o de instinto de morte. Com ele se dão extensas reordenações na ordem teórica estabelecida, de maneira que instintos do ego e instintos sexuais se agrupam em instintos de vida (Eros).




    O instinto de morte age em silêncio e, quando há desfusão em relação aos instintos de vida, permite o surgimento da destrutividade e da compulsão à repetição. Esta mesma não inscrição é que vai permitir agora refazer os conceitos em uma segunda teoria tópica (Freud, 1923/1974k). Surge o conceito de id, que mantém a qualidade de inconsciente, porém, diferentemente do conceito anterior de inconsciente, contém uma parte que não é o recalcado, já que este praticamente será expressão do instinto de vida. O id como depositário da vida instintiva conterá os impulsos de vida e os de morte (a parte silenciosa que só encontra expressão na sua associação com o instinto de vida).




    Outro acontecimento notável é que o ego tem uma parte inconsciente. Assim posto, o analista não poderá mais escrutinar o material de que dispõe dentro de um clima de imparcialidade, que era tão caro a Freud, como vimos nas suas preocupações com a personalidade do analista. Se na situação anterior o analista já tinha que lidar com sua contratransferência, aqui o campo se alarga com esta situação que se amplia.




    A partir daqui surgem alguns desdobramentos importantes. O masoquismo não será mais considerado secundário ao sadismo e algo conectado à libido; será agora masoquismo primário, pois refere-se ao instinto de morte (Freud, 1924/1974l). Trabalhos posteriores de Freud, sobretudo nas psicoses, vão levar em conta esses desenvolvimentos, e vamos verificar o surgimento do conceito de cisão ou splitting do ego (1924/1974l, 1924/1974m, 1938/1974q).
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    Todas estas transformações vão ocorrendo de uma forma pouco clara, embora, em função delas, Freud possa fazer uma nova classificação entre neuroses e psicoses, sendo que nas primeiras se mantém basicamente o conceito de repressão.




    Quase no fim de sua vida, com “Análise terminável e interminável” (1937/1974o) e “Construções” (1937/1974p), vemos a clarificação deste tema. No primeiro, Freud não se pergunta como se dá a cura em psicanálise, pois já conhecemos o fato de sobejo. Ele indaga quais os elementos que impedem a cura. Examina a compulsão à repetição e uma decorrência, se esta é muito acentuada, ou seja, a reação terapêutica negativa. Ao examinar a questão, ele não deixa dúvidas e explica o fracasso da terapia em uma comparação com a guerra: nesta, como naquela, vencem os exércitos que possuírem os maiores batalhões. Este é um momento dramático da vivência psicanalítica de Freud. Talvez exageremos, mas costumamos comparar os trabalhos de Freud até esta data com a Marselhesa, como um belo e maravilhoso adágio.




    Aqui temos a compulsão à repetição com sua portentosa força. O que se requer no trabalho analítico é que ela, que não permite a inscrição no sistema inconsciente, o faça agora, permitindo assim o trabalho da transferência, ou seja, a existência de representações que facultem a interpretação e a reinserção nas cadeias associativas, com a possibilidade de rememoração e cura.




    Vale a pena acentuar que se opõem aqui a compulsão à repetição, ligada ao instinto de morte, e a transferência, que é a franquia às cadeias associativas, ligada ao instinto de vida.




    A interpretação, fiel companheira da transferência, vai sofrer suas vicissitudes. Ela não pode operar, pois, da mesma maneira que o conceito de transferência pode operar na primeira tópica, também o pode a interpretação, embora, no reinado da compulsão à repetição, não tenha mais primazia. 




    Mais adiante surge uma nova estratégia na metodologia freudiana: “Construções” (1937/1974p). Observando em sua experiência clínica que certos pacientes não podiam recordar, Freud, a partir da observação e da narrativa dos pacientes, passa a considerar que precisa construir os elementos que darão ao cliente o insight da situação, embora isto não vá franquear o acesso à memória. Reconstrói então a vida pregressa infantil, utilizando uma comparação com o trabalho do arqueólogo. 




    Neste mesmo trabalho, Freud reconhece a importância deste método para a investigação das psicoses e, embora pondere que possivelmente tal procedimento não levará à cura, considera que muito possa aclarar sobre o conhecimento científico das psicoses. Este reconhecimento ponteia uma nova perspectiva de Freud frente às psicoses, anteriormente as inabordáveis neuroses narcísicas.




    10




    Em resumo, podemos verificar que o conceito de transferência se desenvolve plenamente no campo da primeira tópica freudiana, e que o mesmo ocorre com a interpretação, que vem dar conta dos mesmos elementos na correspondente ação do analista. Com o surgimento da formulação do instinto de morte em seu antagonismo com o de vida, vamos ter uma nova situação com o que não está inscrito nas cadeias associativas. Consequentemente, um antagonismo entre a compulsão à repetição e a transferência.




    Esta fenda leva o analista de um decifrador de sintomas a um participante na situação intersubjetiva e, posteriormente, a se defrontar com o não inscrito, e, mais à frente, a adotar a nova tática de “construções”. De tais acontecimentos, desencadeados pelo próprio Freud, os analistas não mais se desenvencilharão, pois suas investigações abriram um incomensurável campo para o desconhecido, que ele mesmo não terá tempo de investigar e compor em elementos teóricos mais coerentes. A não diferenciação entre os conceitos a que estou me referindo faz com que a psicanálise, mesmo estritamente dentro dos conceitos freudianos, se torne uma verdadeira Babel. Quanto mais se ela for extensa.




    Melanie Klein
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    Ao tentar prosseguir, ficamos com ressaibos da seção anterior, os quais convém elaborar. Tudo diz respeito a desenvolver o tema transferência. Como acabamos de ver, elaborar o tema implica conhecimento e, mais que isso, familiaridade clínica e conceitual com o sistema freudiano, o qual vai se alterando continuamente (só considerando o próprio Freud). Daí que o conceito de transferência e interpretação também variarão.




    Assim, em resumo, foram desenvolvidas a representação e a associação livre de ideias, que têm seus correspondentes na atenção flutuante e na interpretação do analista. O campo inicial da transferência como resistência, que cumpria ser eliminada, se transforma na própria cena (na qual o cliente revive com o analista conflitos pretéritos) das relações intersubjetivas, a qual a personalidade do analista deverá estar preparada para enfrentar.




    Este quadro alentador e rico tem seus percalços primeiro na coerência das próprias teorias, ou seja, o psicótico envolto na situação narcísica não poderá ser analisado; segundo, a compulsão a repetição (1914) já prenuncia a reação terapêutica negativa (1937). Assim, a formulação da teoria do instinto de morte (1920) é um elemento de ruptura no quadro estabelecido. A introdução desta perturbação não será elaborada nem pelo próprio Freud, embora este tenha conseguido um resultado surpreendente em seus últimos trabalhos.




    O tema da transferência continua com seus percalços: esta, praticamente no campo clínico, se opõe à compulsão à repetição. De outra forma, só quando a compulsão à repetição, equivalente a instinto de morte, dá lugar à transferência, equivalente a instinto de vida, é que a reação terapêutica negativa pode ser vencida.
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    Em 1919, Melanie Klein inicia seu primeiro caso (Klein, 1955/
1987f). Já percebe a importância do brincar, que prossegue no caso Rita (na casa desta e com seus próprios brinquedos). Pouco depois (1923), ao tratar uma menina com grande dificuldade de comunicação, toma alguns brinquedos pequenos e não mecânicos de seus filhos, os coloca em uma caixa e os oferece à menina. Bem, estão aí os elementos essenciais da técnica do brincar: considerando-o como equivalente à associação livre de ideias, sonhos etc., ela tem o caminho livre para a observação e interpretação.




    Desde o início, Melanie Klein tem sua atenção voltada para a inibição de crianças, sua grande ansiedade, seus sentimentos de culpa, e também se defronta com crianças que identifica como psicóticas. A transferência é tomada como existente desde o início, particularmente a negativa. “Rita, quando deixada a sós comigo em seu quarto, demonstrou imediatamente sinais do que eu tomei como sendo uma transferência negativa: ela estava ansiosa e silenciosa e logo pediu para sair para o jardim” (Klein, 1955/1987f).5 A seguir, Melanie Klein interpreta a transferência negativa, o que permite retornarem ao trabalho.




    A ansiedade vem a ser a pedra de toque do trabalho de Melanie Klein. Como ela corresponde aos afetos desencadeados pela fantasia de destruição que habita a vida da criança, o sadismo que perpassa a fase oral, anal e uretral fica no centro, tanto da observação clínica quanto do desenvolvimento teórico.
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    Somente em 1932 é que Melanie Klein incorpora as teorias de instinto de morte. Até esta data a agressividade é observada no trabalho clínico, bem como a ansiedade, a culpa e – o que seria inevitável – as manifestações correspondentes a impulsos e fantasias genitais.




    O equipamento teórico inicial é tomado fundamentalmente de Freud e Abraham, com as ideias de transferência, interpretação, fases do desenvolvimento libidinal, complexo de Édipo e as noções de superego.




    Porém, lembremo-nos brevemente de que, em Freud, o complexo de Édipo faz o seu surgimento entre os 3 e os 5 anos de vida, liga-se aos impulsos libidinais em relação às figuras parentais, faz atuar o mecanismo específico de defesa das neuroses, que é a repressão, e a culpa é possível em virtude do superego, herdeiro do complexo de Édipo em sua dissolução.




    Em Melanie Klein, a observação vai determinando um recuo progressivo da idade em que aparece o complexo de Édipo e indica a existência precoce de conflitos ligados à instância psíquica do superego. O ego é considerado operante desde o início da vida, fazendo frente a suas funções específicas, como lidar com as ansiedades nas relações com objetos. Tal fato conflita com as teorias de autoerotismo e narcisismo, conforme Freud as descreve, e determinará uma discordância e acertos posteriores por Melanie Klein (1946/1987c, 1952/1987e).




    Nos primeiros anos, Melanie Klein serve-se das fases do desenvolvimento inclusive para caracterizar certas doenças mentais. Porém, acentuará que na clínica os eventos correspondentes às diferentes fases terão um acontecer concomitante. Assim, os impulsos libidinais por meio da genitalidade serão desencadeados pela frustração oral, que desencadeará o surgimento dos conflitos edípicos.




    O complexo de Édipo não ocorrerá sob o primado do falo; a criança tem uma representação inconsciente de pênis e vagina dos pais. O termo genital é preferido para a descrição destes fenômenos, já que não se considera uma fase fálica.




    As relações de objeto são precoces e se dão por meio de mecanismos primários como cisão, incorporação, identificação, expulsão, projeção etc. O superego arcaico é de tendência terrorífica, pois incorpora partes dos objetos que foram atacados e que, portanto, se tornam extremamente ameaçadores.




    No desenvolvimento do complexo de Édipo, desde que as forças agressivas são desencadeadas pela inveja aos “pais combinados” em intensa satisfação sexual oral, os ataques e as primeiras vivências edipianas são orais. O corpo da mãe, que contém os pênis do pai, passa a ser atacado por todos os meios que o sadismo encontra. A libido se opõe a esses ataques, opondo-se à força de destruição, de sorte que, inversamente a Freud, nos primórdios do complexo de Édipo, a libido e o amor restauram o objeto e diminuem a ansiedade e a culpa devidas a esses ataques.




    Esta rememoração sucinta das teorias foi necessária pelo que se segue.




    4




    O sadismo corresponde a forças destrutivas. Ele é desencadeado pela frustração, e suportá-lo é a condição de desenvolvimento ou falência do ego. Há uma dimensão constitucional, pois se o sadismo for muito intenso, prevalecendo a cisão e a não integração do ego, se sucederão os fenômenos psicóticos.




    O sadismo tem conotação peculiar em Melanie Klein (1932/
1987b). No seu avanço, para o ataque ao seio materno e seu prolongamento, o corpo da mãe, com todos os seus conteúdos imaginários, inclusive o pênis paterno, estimula o desenvolvimento do impulso para o saber (instinto epistemofílico), que havia sido já assinalado por Freud na sua conexão com os impulsos libidinais.




    Quanto ao desenvolvimento do simbolismo (1930/1992b), fora já considerado nas relações que se estabelecem entre o prazer e a substituição de um objeto por outro por meio da equação simbólica.




    Os desenvolvimentos do sadismo permitem observar que este contribui para os inícios do desenvolvimento simbólico, pois os temores persecutórios cindidos são deslocados na procura de um novo objeto, que fica identificado ao anterior e o substitui. Temos aí a equação simbólica e seus desenvolvimentos (Klein, 1930/1992b).




    O sadismo em Melanie Klein não pode ter simples equivalência a destruição. Surge mais como uma força “demoníaca” que, nas suas implicações com a libido, leva à possibilidade do desenvolvimento mental do indivíduo.
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    Quanto ao que estamos estudando – a transferência –, Melanie Klein a usa desde o começo, embora só em parte de seu trabalho.




    Com esse resumo anterior procurei mostrar que Melanie Klein opera em campo diferente do de Freud na neurose. Em Melanie Klein prevalece não repressão, mas cisão e mecanismos correlatos. A área de exame é a mente primitiva e o campo da psicose, e não das neuroses. Porém, devo advertir que tudo isso se acha extremamente imbricado, não se prestando a dogmatismos teóricos.




    6




    Quando, em 1932, Melanie Klein adota as teorias do instinto de morte, ela, por meios próprios e vasta experiência, já tinha conceitos originais (especialmente sobre o sadismo) que a levaram a esta opção.




    Com novos desenvolvimentos, em 1935 (“Uma contribuição à psicogênese dos estados maníaco-depressivos”, 1935/1992a), há um marco transcendente no pensamento kleiniano. Conceituam-se as posições que substituem as fases do desenvolvimento libidinoso – posições depressiva, maníaca e paranoide, sendo que, com o trabalho de 1946 (Klein, 1946/1987c), a primeira se mantém, a segunda desaparece e a terceira se torna esquizoparanoide.




    A deflexão do instinto de morte para o objeto e consequente ansiedade persecutória, bem como a cisão de objeto e ego, junto com introjeção, onipotência e idealização, marcam a posição esquizoparanoide. A posição depressiva, de maior integração egoica – surgimento de objeto total –, marca a evolução sucessiva. Delineiam-se os conceitos de identificação projetiva e introjetiva como mecanismos inconscientes do funcionamento mental.




    7




    O instinto de morte é considerado por Melanie Klein como sendo instância psicológica e não biológica da mente.




    “Além do princípio do prazer” (Freud, 1920/1974j) desencadeia uma revisão dos conceitos freudianos. Até o momento o inconsciente é dinâmico, ou seja, é onde circulam as representações reprimidas ou estão os representantes dos instintos. Agora o id passa a conter uma área silenciosa. O instinto de morte no indivíduo é silencioso, na sua ligação com a libido. Ele pode ser identificado pela destrutividade quando há a desfusão dos instintos. O correspondente clínico surge nos sonhos traumáticos e na reação terapêutica negativa.




    O problema aqui é a não inscrição nos sistemas associativos, e mesmo o instinto de morte não tem inscrição, pois não há algo na vida mental equivalente à morte para Freud. O temor à morte tem seu equivalente no temor à castração.




    Aqui surgem grandes diferenças. Melanie Klein considera que o temor é o de morte, portanto permitindo os desdobramentos citados. Assim, o “silêncio” do instinto de morte é substituído por inscrição. Onde em Freud compulsão à repetição se opõe à transferência, em Klein isso não é considerado desta forma.




    Mercê de um sistema teórico próprio, no qual pontua o sadismo, desenvolvido antes de adotar a teoria de instinto de morte, ela pode prosseguir seu trabalho usando a transferência e a interpretação.




    8




    A interpretação se relaciona com a repressão nas cadeias associativas dos impulsos inconscientes. Freud usa a construção quando faltam os elementos.




    Ora, Melanie Klein opera na área das emoções arcaicas e da psicose. Vejamos uma rara observação sua a respeito: “Eu mencionaria de passagem que nesta fase inicial a cisão, a negação e a onipotência desempenham papel semelhante ao que a repressão desempenha num estágio posterior do desenvolvimento do ego” (Klein, 1946/1987c, p. 13). Observação semelhante ela faz quanto ao complexo de Édipo precoce, quando assinala que aí a libido e o amor fazem a restauração dos objetos atacados, e que em fase posterior estes serão reprimidos (Klein, 1932/1987b).
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